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Texto Áureo: 
 

2Rs. 22.8 

  

8 Então, disse o sumo sacerdotes Hilquias ao escrivão Safã: Achei o livro da lei na casa do 

Senhor. E Hilquias deu o livro a Safã, e ele o leu. 

 

- O LIVRO DA LEI. O "livro da lei" que Hilquias achou, tratava-se da lei que fora dada "pelas mãos 

de Moisés" (2 Cr 34.14); era, sem dúvida, um exemplar do Pentateuco, ou seja: os cinco primeiros 

livros da Bíblia (23.25; Dt 31.24-26). Essa descoberta dá testemunho da mão providente e soberana 

de Deus, cuidando da sua Palavra inspirada, protegendo-a da destruição pelos idólatras e apóstatas. 

Realmente, a inspirada Palavra de Deus escrita é indestrutível (Is 40.8) 

 

- Duas pessoas anteriormente mencionadas, Hilquias, o sumo sacerdote, e Safã, o escrivão, ou 

secretário, foram responsáveis por relatar a Josias a descoberta do livro da Lei. Apesar das muitas 

sugestões modernas, parece claro que esta cópia data da época das fontes mosaicas originais. Não era 

apenas um conjunto de leis com sua origem nos tempos de Manassés ou de Josias. Adicionalmente, 

parece que esta era o texto oficial do templo, que tinha desaparecido há algum tempo. Não era 

necessariamente, a única cópia da lei. As partes que declaram as responsabilidades específicas do rei 

e do povo foram lidas para Josias. 
 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 

2Rs. 22.3-5,8;23.2-5,21,22,25 

 

2Rs. 22 

 

3 Sucedeu pois que, no ano décimo oitavo do rei Josias, o rei mandou o escrivão Safã, filho de 

Azalias, filho de Mesulão, à casa do Senhor, dizendo: 

 

- NO ANO DÉCIMO-OITAVO DO REI JOSIAS. A dedicação de Josias ao Senhor revela que um 

jovem (Josias estava com vinte e seis anos nessa ocasião) pode ser dedicado ao Senhor e à sua causa, 

assim como, ou ainda mais, do que muitos adultos. 

 

- O ano décimo oitavo do rei Josias é uma referência ao décimo oitavo ano de seu reinado (622 a.C). 

Entende-se que nem todos os eventos relatados nesta narração ocorreram, necessariamente, no 

décimo oitavo ano, mas, ao contrário, que este foi um ponto central de seu governo. Dos relatos em 

Crônicas, parece claro que algum reparo foi executado no templo antes do décimo oitavo ano, de 

Josias. Esta reforma foi realizada de acordo com o padrão estabelecido por Joiada (12.9-15) 
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4 Sobe a Hilquias, o sumo sacerdote, para que tome o dinheiro que se trouxe à casa do Senhor, 

o qual os guarda do umbral da porta ajuntaram do povo; 

 

5 E que o deêm na mão dos que têm o cargo da obra e estão encarregados da casa do Senhor, 

para que o dêem àqueles que fazem a obra que há na casa do Senhor, para repararem as fendas 

da casa. 

 

8 Então disse o sumo sacerdote Hilquias ao escrivão Safã: Achei o livro da lei na casa do Senhor. 

E Hilquias deu o livro a Safã, e ele o leu. 

 

- O LIVRO DA LEI. O "livro da lei" que Hilquias achou, tratava-se da lei que fora dada "pelas mãos 

de Moisés" (2 Cr 34.14); era, sem dúvida, um exemplar do Pentateuco, ou seja: os cinco primeiros 

livros da Bíblia (23.25; Dt 31.24-26). Essa descoberta dá testemunho da mão providente e soberana 

de Deus, cuidando da sua Palavra inspirada, protegendo-a da destruição pelos idólatras e apóstatas. 

Realmente, a inspirada Palavra de Deus escrita é indestrutível (Is 40.8) 

 

- Duas pessoas anteriormente mencionadas, Hilquias, o sumo sacerdote, e Safã, o escrivão, ou 

secretário, foram responsáveis por relatar a Josias a descoberta do livro da lei. Apesar das muitas 

sugestões modernas, parece claro que esta cópia data da época das fontes mosaicas originais. Não era 

apenas um conjunto de leis com sua origem nos tempos de Manassés ou de Josias. Adicionalmente, 

parece que esta era o texto oficial do templo, que tinha desaparecido há algum tempo. Não era, 

necessariamente, a única cópia da lei. As partes que declaram as responsabilidades específicas do rei 

e do povo foram lindas para Josias.  

 

2Rs. 23 

 

2 E o rei subiu à casa do Senhor, e com ele todos os homens de Judá, e todos os moradores de 

Jerusalém, e os sacerdotes, e os profetas, e todo o povo, desde o mais pequeno até ao maior; e 

leu aos ouvidos deles todas as palavras do livro do concerto, que se achou na casa do Senhor. 

 

3 E o rei se pôs em pé junto à coluna, e fez o concerto perante o Senhor, para andarem com o 

Senhor, e guardarem os seus mandamentos, e os seus testemunhos, e os seus estatutos, com todo 

o coração, e com toda a alma, confirmando as palavras deste concerto, que estavam escritas 

naquele livro; e todo o povo esteve por este concerto. 

 

- O rei, ao assumir a liderança da divulgação da aliança, procura viver em obediência a esta, e lembra-

nos o resoluto Josué, que declarou diante do povo reunido em Siquém que ele serviria ao Senhor (Js 

24.15). Moffat interpreta as palavras: se pôs em pé juto à coluna como “permaneceu sobre a 

plataforma”. A expressão perfilar-se ao pacto, que consta em algumas versões em inglês, significa 

“concordar com o pacto” 

 

4 E o rei mandou ao sumo sacerdote Hilquias, e aos sacerdotes da segunda ordem, e aos guardas 

do umbral da porta, que se tirassem do templo do Senhor todos os vasos que se tinham feito 

para Baal, e para o bosque, e para todo o exército dos céus; e os queimou fora de Jerusalém, 

nos campos de Cedron, e levou as cinzas deles a Betel. 

 

- E OS QUEIMOU. As reformas religiosas de Josias observam o princípio bíblico de que o 

arrependimento de pecados é condição essencial para um real avivamento. Sempre que há 

arrependimento verdadeiro, pecados específicos são reconhecidos, falsos irmãos são disciplinados, 

práticas mundanas são abandonadas e os padrões de santidade são restaurados. Falar da necessidade 
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de avivamento e arrependimento na igreja sem incluir mudança de atitude, significa que não há 

propósito real de mudança no coração e na maneira de viver do povo. 

 

- A adoração a Baal e ao bosque ou a Aserá tornou-se uma praga no reino do Norte, particularmente 

sob o governo de Acabe e Jezabel (1 Rs 16.32 e 18.19). Esta também tinha sido uma ameaça 

intermitente à vida religiosa de Judá (1 Rs 14.23,24; 2 Rs 11.17-20; 18.4,5). Anteriormente, na época 

de Josias, ela tomara conta da vida religiosa de Judá, novamente, em todas as suas múltiplas formas. 

 

5 Também destitui os sacerdotes que os reis de Judá estabeleceram para incensarem sobre os 

altos nas cidades de Judá, e ao redor de Jerusalém, como também os que incensavam a Baal, 

ao sol, e à lua, e aos mais planetas, e a todo o exército dos céus. 

 

- Sacerdotes estabelecidos queimavam incenso a Baal sobre os altos. 

 

21 E o rei deu a ordem a todo o povo, dizendo: Celebrai a páscoa ao Senhor vosso Deus, como 

está escrito no livro do concerto.  

 

- A páscoa era uma festa anual mais importante de Judá. Era uma lembrança da piedade de Deus que, 

miraculosamente, tirara seus pais da escravatura para uma vida de liberdade. Esta festividade 

apontava para uma sequência de eventos que demonstraram a eles que eram o povo de Deus entre os 

habitantes da terra. Era uma lembrança constante de que, como o povo eleito, tinham uma chamada 

particular a desempenhar – eles deveriam ser “luz para as nações”. 

 

22 Porque nunca se celebrou tal páscoa como esta desde os dias dos juízes que julgaram a Israel, 

nem em todos os dias dos reis de Israel, nem tampouco dos reis de Judá. 

 

- O historiador observou que ninguém, desde os dias dos juízes até o tempo de Josias, havia observado 

a páscoa da maneira como este rei de Judá fez. Só podemos conjeturar em que sentido isto ocorreu – 

possivelmente com a participação sincera e prazerosa do rei e do povo em uma ocasião religiosa há 

muito negligenciada. 

 

25 E antes dele não houve rei semelhante, que se convertesse ao Senhor com todo o seu coração, 

e com toda sua alma, e com todas as suas forças, conforme toda a lei de Moisés; e depois dele 

nunca se levantou outro tal. 

 

- 5 E ANTES DELE NÃO HOUVE REI SEMELHANTE. Josias é descrito aqui como o mais fiel e 

consagrado de todos os reis que já tinham reinado sobre o povo de Deus, inclusive o próprio Davi (2 

Sm 12.7-15). Em termos da dedicação pessoal a Deus e fidelidade à sua Palavra, Josias foi o maior 

de todos os reis (18.5; Dt 6.5; Jr 22.15,16). 

 

- Não houve rei entre os de Israel e os de Judá que tenha dado tanta atenção à observação de toda a 

lei de Moisés. 
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